
 

 

 

OBJETIVO 

 

Neste curso, pretende-se introduzir os alunos a questões filosóficas relacionadas 

com o conhecimento, a racionalidade e a ação, tais como foram tratadas ao longo 

da história da filosofia antiga e moderna. 

 

EMENTA 

 

Neste curso, abordaremos a questões em torno das temáticas da racionalidade e 

da ação, tais como: em que consiste conhecer? Qual a relação entre 

conhecimento e argumentação? Qual o papel da retórica na argumentação? 

Como o conhecimento e a racionalidade se relacionam com a ação? Em que 

consiste uma ação racional? E uma ação moralmente boa? 

 

PROGRAMA 

 

As concepções de conhecimento, retórica, racionalidade, ação e bem de filósofos 

clássicos antigos e modernos: 

I) 

a) Razão e conhecimento em geral 

- Distinções básicas sobre filosofia do conhecimento e da ciência; 

- A definição clássica de conhecimento (Platão) e a crítica a esta por E. Gettier;  

- A impossibilidade de obter conhecimento: ceticismo 

 

b) Argumentação:  

- Platão e Aristóteles sobre a retórica;  

- A. Schopenhauer e a arte de ter razão;  

- A noção de falácia informal; algumas falácias informais 

 

II) Racionalidade e ação 

- Ação racional e fraqueza da vontade para Platão, Aristóteles e D. Hume 
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- O bem e a ação moral para Platão, Aristóteles, D. Hume e I. Kant 

 

AVALIAÇÃO 

 

 

A combinar 
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